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    Andança da vida




    É preciso celebrar a vida enquanto se vive




    A vida de morte ou morte da vida




    E falar em vida onde há morte,




    Para sarar a ferida!




    Para aceitar a morte porque é vida




    Viver e deixar viver,




    Na vida de morte ou da morte da vida.




    E falar em vida onde há morte,




    Para sarar a ferida!




    (Francisca Sousa Vale Ferreira da Silva)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A atual conjuntura da população longeva no Brasil, dada ao rápido aumento da população idosa nas últimas décadas, desafia a saúde no que se relaciona às políticas públicas voltadas para a promoção da saúde dos gerontes. Nesse cenário, temos vivenciado a transição demográfica da população idosa com acentuada curva de aumento, e por outro lado os idosos a cada dia padecem com ameaças à sua saúde, como se viu em casos da pandemia pela COVID-19, o que demanda mais esforços para assegurar a promoção e o cuidado em saúde para os gerontes.




    No momento em que o Brasil e o mundo enfrentaram e ainda enfrenta a pandemia da COVID-19, que afeta gravemente os idosos, levando em muitos casos a óbito, tornou-se importante compreender as representações sociais dos idosos quanto ao luto e enfrentamento do luto. Dessa forma, dentre as contribuições da psicologia para a saúde, estudos em Tanatologia que envolvam a longevidade humana é uma delas.




    Nesse contexto, o luto inquieta a pesquisadora psicóloga desde a época acadêmica, quando, cumprindo estágio curricular nas disciplinas Desenvolvimento humano e Tanatologia, em uma instituição de longa permanência, pôde observar a maneira melancólica com que os idosos tratam o tema.




    Assim sendo, essa pesquisa pode contribuir para que os demais profissionais da área da saúde possam compreender melhor o enlutamento do idoso, que pode variar desde um luto saudável ao luto patológico.




    Para alcançar a importância das subjetividades que envolvem o fenômeno longevo, Fredriksen et al. (2016), em seus estudos sobre o futuro do envelhecimento, refere que a interação dos idosos com o meio social afasta as chances do sofrimento psíquico, por outro lado, a marginalização social pode mergulhá-los, se não numa depressão, num estado de solidão, que de qualquer modo representa uma imersão na dor psíquica. Nesse sentido, Papalia (2013) refere que as perdas na senescência, exige atenção e cuidados de toda a rede de apoio do enlutado, posto que o luto requer adaptações que afetam o idoso em toda a sua rotina, podendo até mesmo afastá-lo do meio social ou afetar sua saúde mental.




    Esses achados coadunam com os estudos de Zimerman (2009) sobre o desenvolvimento humano, que defende a valorização do idoso pela rede que o cerca, seja a família, o meio social ou os profissionais da área da saúde, para que os gerontes encontrem segurança e conforto na travessia das experiências com o luto sem que haja interrupções na sua qualidade de vida e bem-estar.




    Dessa forma, dada a relevância do tema, faz-se necessário estudos que busquem um maior aprofundamento a respeito das representações sociais sobre o luto a partir da percepção de idosos institucionalizados, pois somente por meio do conhecimento é que cuidadores e profissionais da área da saúde poderão entender como se dá o enfrentamento à dor das perdas na senioridade, e assim adotar as melhores formas de cuidados com a saúde da população longeva.




    Nessa senda, os estudos voltados para a elaboração do luto no idoso torna-se relevante uma vez que a longevidade contemporânea é um fenômeno preocupante na área da saúde. Assim, pretendeu-se com esta investigação contribuir para que profissionais da área de saúde visualizem novas formas de atuar e intervir nos serviços de saúde, sugerindo ou criando novas estratégias geradoras da promoção e do cuidado em saúde voltadas à população longeva.


  




  

    PREFÁCIO




    Nas últimas décadas vem ocorrendo mudanças no perfil populacional, com claros sinais do aumento da população longeva, o que imprime à sociedade, aos familiares e ao governo a importância de rever as políticas de atenção ao idoso visando atender as demandas geradas diante do novo cenário. Um ponto importante a ser considerado é a necessidade de garantir a sustentabilidade da democracia da saúde da população longeva.




    No cenário avistado, quaisquer discussões que envolvem a promoção da saúde dos idosos são sempre importantes. Dessa forma, nos inclinamos a acreditar que identificar e refletir sobre as representações sociais dos idosos institucionalizados sobre as perdas, como por exemplo, os debates acerca das estratégias de enfrentamento do luto são indispensáveis para a compreensão do fenômeno longevo e suas necessidades, bem como para a elaboração das políticas, podendo, inclusive, contribuir para o conhecimento de indicadores da saúde e a qualidade de vida dos gerontes.




    Nesse contexto, a obra intitulada “Representações Sociais dos idosos institucionalizados sobre o luto: a dor e o sofrimento por perda dos familiares vivos, e pela própria vida não vivida” pode ser entendida como uma contribuição para a discursividade acerca das problematizações das políticas públicas de saúde do idoso. No livro, a autora (psicóloga e pesquisadora Francisca Vale) acena para a importância de valorizar o lugar de fala do idoso dentro do processo de elaboração do luto.




    Quando recebi o convite para ser prefaciadora desta obra importante, e preparada com tanto amor e dedicação, inicialmente pensei: o que falar sobre a morte e morrer que possa chamar a atenção do leitor? O que dizer sobre as representações de morte para o idoso? Todavia, logo veio o primeiro insight indispensável para abordar tão delicado tema: era necessário começar admitindo que em nossa cultura a representação social do envelhecer e do morrer estão intrinsecamente ligados, o que dificulta a elaboração do luto na fase sênior.




    Permitam-me abrir um parêntese antes de qualquer outro comentário: sinto-me lisonjeada pelo convite por saber que de alguma forma inspirei a autora quanto ao aprofundamento dos seus estudos sobre a morte e os cuidados com o enlutado. Ocorre que perdi meu amado esposo em 2018, período em que a autora já demonstrava o interesse pelo tema e, sabendo do meu sofrimento, se mostrava ainda mais sensível e determinada a compreender melhor as dores e o sofrimento advindos com o enlutamento.
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